
CÍRCULO DE FARO
Projecto de Recomendação à Assembleia da República 

sobre o tema “Impacto da televisão junto dos jovens”

Os deputados do círculo de Faro recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:
1. Na elaboração das grelhas de programação deveria ser tido em conta um parecer de psicólogos, pedo-psiquiatras e pediatras, o que faria com que a informação que passasse na televisão não contivesse cenas de agressividade, violência ou que afectassem, de alguma forma, os jovens. O privilégio passaria a ser atribuído, por exemplo, a actividades de socialização e de comunicação familiar. Todos sabemos que os benefícios da televisão são inquestionáveis quando se trata de programas educativos, seleccionados, de qualidade e dirigidos à população em questão.
2. Existência de uma rubrica diária (no horário nobre), em que fossem dadas indicações aos pais relativamente à educação para os media e sobre os efeitos nocivos da televisão. Assim, os pais poderiam aceder a conhecimentos técnico‑pedagógicos para melhor educar os jovens para os media, diminuindo, assim, a vulnerabilidade aos aspectos negativos da exposição televisiva, levando-os a questionar o conteúdo transmitido, em vez de o aceitarem de imediato. Esta educação para os media permitiria, também, que a vertente educativa e profissional fosse explorada e melhorada.
3. Criar canais temáticos na televisão pública (gratuitos) que vão ao encontro dos interesses e contribuam para a formação das crianças e dos jovens, abordando temas de ciência, tecnologia, história, música, cinema, moda, saúde, desporto, desenhos animados, viagens, etc.
4. Criar na televisão pública um espaço amplo de programação que dê “visibilidade” aos projectos e actividades desenvolvidas nas escolas do país, difundindo-os e promovendo o intercâmbio e a competição saudável entre as escolas.
Aprovado na Sessão Distrital realizada a 20 de Março de 2007

